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ASPECTOS HISTASPECTOS HISTÓÓRICOSRICOS

�� PROCESSO DE OCUPAPROCESSO DE OCUPAÇÇÃO DO RSÃO DO RS
-- Imigrantes Imigrantes –– final sfinal sééculo XIXculo XIX
-- DesmatamentoDesmatamento
-- IndustrializaIndustrializaçção da araucão da araucáária ria –– ininíício scio sééculo XXculo XX
-- CulmCulmíínionio exploraexploraçção da araucão da araucáária ria -- 19501950

�� CONTROLE DA ATIVIDADECONTROLE DA ATIVIDADE

-- ReposiReposiçção ão –– 4 4 áárvores/m3rvores/m3

-- Diâmetro mDiâmetro míínimo nimo –– 40 cm40 cm

-- CriaCriaçção do INPão do INP

-- ImplantaImplantaçção das Florestas Nacionaisão das Florestas Nacionais



ASPECTOS HISTASPECTOS HISTÓÓRICOSRICOS

�� CCÓÓDIGO FLORESTAL DIGO FLORESTAL –– 19651965

�� CriaCriaçção IBDF ão IBDF –– 19671967

�� Incentivos fiscais Incentivos fiscais –– 1967 e 19701967 e 1970

�� CONTROLE DA ATIVIDADECONTROLE DA ATIVIDADE

-- Planos de cortePlanos de corte

-- ReposiReposiçção ão –– 4 4 áárvores/m3rvores/m3

-- Diâmetro mDiâmetro míínimo nimo –– 40 cm40 cm



ASPECTOS HISTASPECTOS HISTÓÓRICOSRICOS

�� DDÉÉCADA 80CADA 80
-- InIníício das restricio das restriçções: Lei ões: Lei AlbareloAlbarelo
-- Dificuldade para suprimento das serrariasDificuldade para suprimento das serrarias
-- MigraMigraçção das serrarias para ão das serrarias para AmazoniaAmazonia
-- Fim dos Fim dos incentincentíívosvos fiscaisfiscais
-- ConstituiConstituiçção Cidadãão Cidadã

�� DDÉÉCADA 90CADA 90
-- ExtinExtinçção do IBDF e criaão do IBDF e criaçção IBAMAão IBAMA
-- DelegaDelegaçção da gestão ambiental aos Estadosão da gestão ambiental aos Estados
-- CCóódigo Florestal Estadualdigo Florestal Estadual



EXPERIÊNCIA FAZENDA TUPIEXPERIÊNCIA FAZENDA TUPI

�� DDÉÉCADA 80CADA 80

-- Processo de exploraProcesso de exploraççãoão

-- AquisiAquisiçção Grupo Vipalão Grupo Vipal

�� DDÉÉCADA 90CADA 90

-- Estudos e projetos pela UFSMEstudos e projetos pela UFSM

-- ElaboraElaboraçção de Plano de Manejo Florestal Sustentão de Plano de Manejo Florestal Sustentáávelvel

-- Encaminhado ao IBAMA Encaminhado ao IBAMA –– transferido ao DRNRtransferido ao DRNR

-- Resultado: atResultado: atéé hoje não deferidohoje não deferido

-- InIníício processo de recuperacio processo de recuperaçção da floresta e replantio ão da floresta e replantio 
da araucda araucááriaria



MANEJO DA ARAUCMANEJO DA ARAUCÁÁRIARIA

�� ESPESPÉÉCIE EM EXTINCIE EM EXTINÇÇÃO ?ÃO ?

-- CritCritéérios para entrar na listarios para entrar na lista

-- CritCritéérios para sair da listarios para sair da lista

-- Baixa regeneraBaixa regeneraçção naturalão natural

-- Expulsa da floresta pelas latifoliadasExpulsa da floresta pelas latifoliadas

-- As que regeneram os proprietAs que regeneram os proprietáários cortam enquanto jovensrios cortam enquanto jovens

�� PARQUE INDUSTRIALPARQUE INDUSTRIAL

-- A madeira de araucA madeira de araucáária perdeu o mercadoria perdeu o mercado

-- O manejo de produtos madeirO manejo de produtos madeirááveis terveis teráá que reconquistar o que reconquistar o 
mercado e reorganizar as indmercado e reorganizar as indúústriasstrias



MANEJO DA ARAUCMANEJO DA ARAUCÁÁRIARIA

�� CONCLUSÕESCONCLUSÕES

-- Remanescentes de araucRemanescentes de araucáária tendem a desaparecer por ria tendem a desaparecer por 
erosão generosão genéética e falta de regeneratica e falta de regeneraçção;ão;

-- ConservaConservaçção da araucão da araucáária depende de uso;ria depende de uso;

-- Urge mudanUrge mudançça nos mecanismos de proibia nos mecanismos de proibiçção.ão.
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